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Motivos para um Movimento 
Antiproibicionista 
Assim como ocorreu com a Lei Seca, o fim da 
proibição de drogas é questão de tempo. Se 
nada for feito para facilitar a transição do mo-
delo repressor para um modelo tolerante, o 
custo será alto: o fim da proibição de drogas 
provavelmente decorrerá de níveis insuportá-
veis de violência e de criminalidade relaciona-
das à economia das drogas e haverá uma difi-
culdade ainda maior na execução de medidas 
de saúde e de educação para atendimento da 
população usuária de drogas.

A Psicotropicus é uma organização sem fins lucrati-
vos fundada em 2003 com objetivo de promover mu-
danças na política de drogas brasileira com base em 
evidências científicas, tolerância, bom senso e racio-
nalidade. Apoiamos a reforma da nova Lei de Drogas 
brasileira, em especial a descriminalização do usuário 
e a despenalização do comerciante de drogas, visando 
ao  bem estar social. Apoiamos também a reforma das 
convenções antidrogas das Nações Unidas. 
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O uso de drogas não diminui seus direitos como cidadão



l Missão
A Psicotropicus não promove o uso de drogas lícitas 
ou ilícitas, mas considera a criminalização do usuário 
arbitrária, descabida e inconstitucional. 

Temos plena consciência da existência de consumo abu-
sivo, indevido e autodestrutivo de drogas. Entretanto, 
vemos que qualquer movimento de Guerra às Drogas 
e aos Usuários de Drogas é um desastre que impede 
ações eficazes para o enfrentamento do problema.

A Psicotropicus tem portanto uma missão de paz: 
acabar com essa guerra insana contra as drogas que 
as autoridades proibiram, uma guerra que há décadas 
vem gerando apenas mais violência e mais doença, 
mais oferta e mais consumo de drogas.

l Aspectos da nossa missão

>> reduzir os danos provocados pela política de dro-           	
	 gas vigente;

>> reduzir os danos provocados pelo uso problemáti-	
	 co de drogas;

>> questionar a política de Guerra às Drogas; 

>> abrir os olhos da população para a hipocrisia, 	
intolerância e preconceito voltados contra as dro-
gas e contra os usuários de drogas;

>> construir uma política de drogas justa, tolerante e 
racional;

>> redirecionar recursos antidrogas da esfera jurídico-
policial para saúde e educação.

l As atividades desenvolvidas pela 
Psicotropicus estão relacionadas em 
três áreas:

1. Política de drogas
Para nós é evidente que a atual política proibicionista 
tem agravado o “problema das drogas”, gerando cres-
cente violência, corrupção e fortalecimento do merca-
do de drogas ilegais. A Psicotropicus recomenda que 
a sociedade deixe de lado o medo e as ideologias mo-
ralistas e empreenda esforços para implementar uma 
política de drogas em consonância com a realidade do 
uso de drogas no país, sem repressão e intolerância. 

Entre outros danos, a política proibicionista contribuiu 
para manter os usuários de drogas afastados dos ser-
viços sociais e de saúde, com medo de serem discrimi-
nados, maltratados ou entregues à polícia.

Desde 2008, desenvolvemos um projeto de ativismo 
visando à reforma da política de drogas no Brasil e 
em arenas internacionais com apoio da fundação 
Open Society Institute (FOSI). 

2. Educação, Prevenção e Redução 
de Danos
A separação arbitrária das drogas em lícitas e ilícitas 
torna a educação e a prevenção ao uso indevido 
ou autodestrutivo tarefas delicadas. A maioria dos 
programas de educação e prevenção é reducionista 
e não possibilita reflexões sobre o tema e escolhas 
mais conscientes. Muitas vezes trazem informações 
controversas e preconceituosas.

Dentre as estratégias existentes hoje para lidar com ál-
cool e outras drogas, a redução de danos parece ser a 
mais capaz de exercer um impacto significativo na pro-
moção da saúde dos usuários e evitar doenças e seus 
agravos, inclusive o contágio por HIV e hepatites virais. 

Ao longo de 2010, estamos desenvolvendo um pro-
jeto de redução de danos em três municípios do Rio 
de Janeiro,”Ações Móveis de Prevenção às DST/AIDS 
junto a Usuários de Drogas em Situação de Precarie-
dade Social”. Este projeto é financiado pelo Ministério 
da Saúde com apoio do Escritório das Nações Unidas 
sobre Drogas e Crime (UNODC).

3. Clínica Social - assistência ao usuário 
de drogas
A maioria dos programas de tratamento existente hoje 
no Brasil é padronizada e tem como meta única e exclu-
siva a imediata e total abstinência de álcool e de outras 
drogas. Os resultados são insuficientes e muitas vezes 
dependem da adesão do usuário problemático a grupos 
de mútua ajuda. Apenas uma pequena parcela se bene-
ficia com esses programas. 

A Psicotropicus desenvolve um programa de atendi-
mento psicoterápico gratuito para usuários de drogas e 
outras populações de baixa renda em situação de vulne-
rabilidade. Nosso atendimento tem como base melhorar 
a qualidade de vida e cidadania dessas pessoas, levando 
sempre em conta sua subjetividade e desejo.


